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APRESENTAÇÃO

Os artigos reunidos retratam os objetivos propostos na organização deste 
livro, que é demonstrar resultados de pesquisas, projetos de extensão e relatos de 
experiências que envolvem a aplicação de tecnologias nas Ciências Humanas e 
Sociais Aplicadas.

Os autores Bello e Leal, no aritgo “A Economia Circular como instrumento de 
desenvolvimento do projeto polo de fruticultura irrigada São João/Porto Nacional-
TO” apresentam a importância da Economia Circular, ou ciclo de sustentabilidade, 
no aproveitamento e utilização dos recursos naturais, exemplificando o caso do 
Polo de Fruticultura Irrigada São João em Porto Nacional - TO, chamando a atenção 
para a falta da divulgação deste conceito para a população em geral, sobretudo, 
para as empresas e para os produtores.

Já Farias, Morais Júnior e Santos, em “A importância das aulas de educação 
física no ensino médio para o desenvolvimento humano: Percepções dos jovens 
alunos, em Boa Vista-RR”, apresentam os resultados parciais de uma pesquisa 
desenvolvida junto ao alunos do ensino médio das escolas públicas, da capital Boa 
Vista-RR, no intuito de perceber a contribuição das aulas de educação física para o 
desenvolvimento humano dos jovens alunos.

Viana, trás sua contribuição em “Comunidades de prática na produção 
de medicamentos fitoterápicos: um estudo de caso no semiárido paraibano”, 
apresentando um grupo de pessoas que se unem em torno de um mesmo propósito, 
no caso em questão, do Centro de Medicamentos Fitoterápicos, vinculado ao Centro 
de Capacitação Agrocomunitário, na cidade de Princesa Isabel-PB. Viana demonstra 
como algumas comunidades ainda estão enraizadas em práticas antigas, com 
pouca ou nenhuma incorporação de novas práticas e que a este problema, soma-se 
a crise econômica que acaba transformando a Comunidade Prática desestimulante 
pouco atrativa ao ingresso de novos parceiros.

No texto “Motivação organizacional: um estudo de caso com servidores da 
Prefeitura Municipal de Passa e Fica-RN”, Oliveira e Loureiro encaminharam o 
resultado de uma pesquisa referente ao nível de motivação para o trabalho dos 
servidores da Prefeitura Municipal de Passa e Fica/RN. Como resultado, os autores 
verificaram que a instituição avançou em alguns aspectos relacionados a gestão 
de pessoas, contudo, apontaram pontos como o trabalho em equipe, a capacitação 
dos servidores, sua remuneração e o reconhecimento profissional, que precisam 
ser aprimorados.

Em “Play With English! Reflexões sobre o uso de atividades lúdicas na 
aprendizagem de língua inglesa na Bacia Leiteira do Sertão de Alagoas”, os autores 
demonstram os resultados do Projeto de Extensão, realizado na cidade de Batalha-
AL, de como a adoção de atividades lúdica, sobretudo, jogos, podem auxiliar no 
processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa. 



Peres, Dell’Oso e Gomes, no artigo “Realidade Econômica e social do 
egresso do IFAM, Câmpus Coari” relatam os resultados do Projeto de Extensão 
“Acompanhamento de Alunos Egressos do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Amazonas (IFAM) - Campus Coari”, onde, por meio da aplicação 
de questionários, foi mapeado o perfil socioeconômico do ex-aluno com intuito de 
aproximar os egressos e despertar a reflexão sobre a missão deste Instituto Federal 
no interior do Estado do Amazonas.

No artigo “A governança ao longo da evolução do registro da indicação de 
procedência dos Vales da Uva Goethe: o papel da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense - UNESC”, os autores demonstraram a necessidade de se construir 
parcerias que possam somar ao desenvolvimento local, sobretudo, na habilitação 
ao apoio governamental e inserção de políticas públicas para que possam garantir 
benefícios econômicos como agregação de valor aos produtos, aumento da renda 
do produtor e preservação da biodiversidade.

Alves, Nascimento e Silva no artigo “Análise do conhecimento de zoologia dos 
invertebrados em turmas do 3º nível médio/integrado do IFAL-Maceió” traz uma 
importante observação sobre o problema da utilização das terminologias utilizadas 
no conteúdo da zoologia e a carga horária reduzida da disciplina como um problema 
no ensino e aprendizagem, exemplificando o caso dos alunos do Instituto Federal de 
Alagoas, Câmpus de Maceió. Uma das propostas para resolver esta questão seria 
a adoção de metodologias lúdicas, tornando as aulas mais atrativas e dinâmicas, 
esperando-se assim, maior interesse dos alunos no conteúdo de zoologia.

 Cedrim, Lima-Duarte e Agra, em “Narrativas digitais no processo de 
ensino-aprendizagem de língua portuguesa: desenvolvendo multiletramentos via 
m-learning” relatam os resultados do projeto de pesquisa que visou a disseminação 
de práticas de leitura e escrita sob o conceito de multiletramentos. Os resultados 
apontaram para a autonomia do estudante enquanto agente do seu próprio 
conhecimento, por meio de atitudes agentivas, considerando a realidade local.

Carvalho e Santos no texto “Perfil socioeconômico da agricultura familiar na 
cidade de Pedro Afonso-TO: Uma análise dos assentamentos Água Viva e Rio Sono” 
trazem os resultados de uma pesquisa sobre o que estaria favorecendo os entraves 
para o desenvolvimento socioeconômico dos agricultores assentados nesta 
região. Visualizou que a atividade agrícola destes assentamentos tem caráter de 
subsistência e em sua maioria, não utilizam recursos tecnológicos ou cooperação 
entre os próprios agricultores.  As autoras ainda problematizam como urgente 
e necessária, ações de políticas públicas para o fortalecimento dos assentados 
por meio da assistência técnica adequada, apoio ao entendimento da legislação 
ambiental, fiscalização sanitária e inserção destes produtos na economia local.

Por fim, Castilho e Gomes trazem sua contribuição no texto “Enfoque sociológico 
dos conflitos socioambientais e o movimento por justiça ambiental” analisando o 
meio ambiente para além dos termos de preservação, mas também da distribuição e 
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justiça por meio do modelo de desenvolvimento por vias do crescimento econômico. 
Os autores destacam alguns casos de conflitos ambientais como forma de injustiça 
socioambiental, onde a solução quase sempre, visa uma compensação financeira 
que se impõe ao modo de viver das populações economicamente desfavorecidas.

 E assim, fechamos este livro, organizado, com o objetivo de contribuir com 
a discussão do uso de tecnologia no campo das Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas.

 Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme1

Organizador

1  Pós-Doutor em Educação, Historiador e Pedagogo. Professor Adjunto da Universidade 
Federal do Tocantins. e-mail: williandouglas@uft.edu.br
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RESUMO: O presente artigo é um recorte de 
uma pesquisa PIBIC financiada pelo Instituto 
Federal de Alagoas (IFAL). Esta pesquisa tem o 
objetivo de relatar e refletir sobre uma proposta 
que visa a disseminação de práticas de leitura e 
escrita voltadas para o uso de multiletramentos. 
O referencial teórico está representado pelas 
contribuições dos estudos sobre: (a) m-learning 
(GRUND E GIL, 2011; CABRERO e CASTAÑO, 
2013); (b) multiletramentos (ROJO, 2013; MONTE 
MOR, 2015) e gêneros discursivos (BAKTHIN, 
2009).  Os procedimentos metodológicos para 
coleta e interpretação de dados são de natureza 
qualitativa e estão constituídos por: Narrativas 
a partir de fotos elaboradas por estudantes do 
primeiro ano do ensino médio, gravações das 
aulas e diário de campo da pesquisadora. Os 
resultados desta pesquisa apontam para um 

possível ganho de autonomia dos estudantes no 
processo de ensino-aprendizagem que, por meio 
da Língua Portuguesa, associado ao uso dos 
dispositivos móveis, tiveram a oportunidade de 
demonstrar uma atitude agentiva diante de sua 
realidade local. 
PALAVRAS–CHAVE: m-learning; multiletramentos; 
narrativas digitais

ABSTRACT: The present article is a clipping 
from a PIBIC research developed in Instituto 
Federal de Alagoas (IFAL). The study intends 
to describe and reflect about a proposal which 
aims to disseminate reading/writing practices 
turned to the usage of multiliteracies. Theoretical 
framework is represented by the studies about; 
(a) m- learning (GRUND E GIL, 2011; CABRERO 
E CASTAÑO, 2013); (b) multiliteracies (ROJO, 
2013; MONTE MOR, 2015) and discursive genres 
(BAKHTIN, 2009). Methodological procedures 
to collect and interpret data are from qualitative 
approach and consist of narratives written from 
photos taken by students from the first grade of 
a public high school, classes audio recordings 
and the researcher’s journals.  Results indicate a 
possible increase in the autonomy of the students 
in the process of teaching and learning, through 
the Portuguese language and the usage of mobile 
devices.  Students had opportunity to demonstrate 
agency towards their local reality.
KEYWORDS: m-learning; multiliteracies; digital 

NARRATIVAS DIGITAIS NO PROCESSO DE 
ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA:

DESENVOLVENDO MULTILETRAMENTOS VIA M-LEARNING

CAPÍTULO 6



Impactos das Tecnologias nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas Capítulo 6 65

narratives

1 | UMA BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO

É senso comum se dizer que nos dias de hoje vivemos em um mundo globalizado, 
onde não existem fronteiras e onde as distâncias se reduziram a um simples clique de 
um mouse. As palavras de ordem atuais são comunicação e interação. Quando falamos 
nos dias de hoje, estamos nos referindo a uma sociedade contemporânea que vive um 
período que muitos chamam de pós-modernidade (VENN, 2000), modernidade reflexiva 
(GIDDENS, 1997) e que Bauman (2001) denomina modernidade líquida, uma vez que para 
ele, vivenciamos um momento de extrema fluidez nos nossos pensamentos e relações 
sociais. 

De fato, instabilidade e incompletude constantes são características do ser humano 
que vivencia a modernidade líquida a qual vai de encontro aos princípios de uma 
modernidade “concreta” que enxerga o homem como um ser completo e acabado e onde as 
verdades são consideradas estáveis e absolutas. A globalização atrelada a essa dissolução 
das fronteiras entre espaço e tempo corrobora esse sentimento de instabilidade – nada 
é permanente, tudo aquilo que está presente ou parece ser concreto e estável em um 
determinado momento, pode mudar em outro.

É natural que a escola precise se modificar para atender as necessidades de crianças 
e adolescentes em formação que vivenciam todas as inquietudes da nossa sociedade 
contemporânea. Nesse momento, concordamos com Duboc (2014) quando ela afirma que

Se no paradigma moderno o sujeito produzia conhecimento de forma 
centralizada, concentrada, individual, privada e ainda baseando-se em normas 
pré-estabelecidas, o sujeito da atual sociedade distribui e compartilha saberes 
dentro de uma lógica muito mais colaborativa e pública, partindo da experiência 
da ausência de modelos padronizados e previamente estabelecidos (DUBOC, 
2014, p. 23).

 Ao falar em produção de conhecimento e nos processos de ensino-aprendizagem 
de Língua Portuguesa nas escolas, é necessário que nos posicionemos em relação à 
visão de língua assumida neste estudo. Assim, assumimos a concepção de Bakhtin / 
Volochinov (2012), uma vez que eles defendem a ideia de língua como um fenômeno 
claramente social. Para os autores, “a verdadeira substância da língua não é constituída 
por um sistema abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, 
nem pelo ato psico-fisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação 
verbal” (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2012, p.127). Isto é para eles, a língua só existe a partir 
da interação com o outro e, sendo assim, jamais será estática: ela está em evolução 
ininterrupta. Por essa concepção perpassa a ideia de um sujeito que nunca está pronto, 
acabado. Se ele, o sujeito, não está permanentemente definido e estático, assim também 
não estará o seu discurso. Para Bakhtin, nós estamos em permanente processo de diálogo, 
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uns com os outros ou com nós mesmos, visto que somos constituídos por um mosaico de 
outros discursos com que temos/tivemos contato em nosso convívio social.

Tudo que foi explicitado acima, leva ao conceito de multiletramentos. Segundo Rojo 
(2012),

Trabalhar com multiletramentos pode ou não envolver o uso de novas tecnologias 
de comunicação e de informação, mas caracteriza-se como um trabalho que parte 
das culturas de referência do alunado (popular, local, de massa) e de gêneros, 
mídias e linguagens por eles conhecidos, para buscar um enfoque crítico, 
pluralista, ético e democrático – que envolva agência – de textos/discursos que 
ampliem o repertório cultural, na direção de outros letramentos (ROJO, 2012, p. 
8).

 Depreendemos do pensamento da autora, que trabalhar na perspectiva dos 
multiletramentos envolve valorizar as diversas culturas que permeiam o universo dos 
participantes da pesquisa (local e regionalmente), mas também fazê-los ter contato com 
outras, para que eles consigam se posicionar criticamente diante das diferenças. 

Além disso, não podemos esquecer que esses contatos e reconhecimentos não 
se darão apenas na forma dos chamados letramentos formais, visto que, no mundo 
multissemiótico em que vivemos, há diversos outros tipos de letramento que devem ser 
valorizados nesse processo, como por exemplo, saber jogar um determinado jogo de 
videogame, conseguir operar um caixa eletrônico ou até mesmo conseguir baixar um 
aplicativo num celular.

 Com base nessas considerações, compreendemos que o uso da tecnologia pode 
contribuir no processo de ensino aprendizagem de língua portuguesa, contudo, vale 
ressaltar que a nossa visão de tecnologia associada à linguagem não é reducionista, pois em 
muitos estudos notamos que a ênfase é dada apenas nas tecnologias. Compreendemos a 
tecnologia como uma ferramenta que pode contribuir no processo de ensino aprendizagem 
de línguas. Para tanto, nossa compreensão de tecnologia e ensino de língua está associada 
ao ensino crítico, que conforme Rocha e Azzari (2016), essa visão pressupõe que
 

A articulação entre tecnologia e educação linguística crítica possa possibilitar 
deslocamentos e transformação, por meio da (re)construção de discursos, 
espaços e práticas (de letramentos), em uma sociedade ainda marcadamente 
neoliberal e, portanto, bastante propensa a reafirmar desigualdades e legitimar 
conhecimentos, culturas e línguas à maneira verticalizada (ROCHA; AZZARI, 2016, 
p. 160) 

Por essa perspectiva, consideramos que a tecnologia pode ser um recurso didático que 
tende a contribuir para o ensino que promova agência dos nossos estudantes, no entanto, 
quando se fala em tecnologia e ensino, muitos professores reclamam da impossibilidade de 
usar os recursos tecnológicos em suas aulas, posto que, em geral, as escolas públicas não 
possuem laboratórios de computação. Sendo assim, não seria possível associar tecnologia 
e ensino, porém, se observamos a nossa sala de aula, notamos que a grande maioria de 
nossos alunos possuem smartphones, o que nos leva a refletir a respeito dos estudos do 
Mobile Learning como recurso educativo. 
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   O conceito de M-Learning (doravante ML) consiste na aprendizagem por meio 
dos aparelhos móveis, cujo foco está na participação do estudante em seu processo de 
aprendizagem. Assim, a ML é centrada na capacidade que o aluno possui em escolher 
e decidir sobre seu estilo de aprendizagem, portanto, é centrada no aluno e não nas 
ferramentas móveis.  (Garrido & Almenara, 2013). Nessa perspectiva, a UNESCO considera 
que essa teoria poderá contribuir no processo de ensino-aprendizagem, dado que, não há 
necessidade de muito investimento por parte da escola, porque, conforme já dissemos, os 
alunos, em sua grande maioria, possuem aparelhos móveis. 

Outro ponto importante na aprendizagem móvel trata-se de �melhorar as interações 
entre as pessoas implicadas na ação formativa (professores-professores, professores-
alunos, alunos-alunos, professores-diretores...)� (Garrido & Almenara, 2013, p. 21). Diante 
disso, compreende-se que, com base nesse conceito de M-Learning, o estudante poderá 
ter uma atitude ativa em relação ao seu processo de aprendizagem, visto que deixará de 
ser apenas receptor do conhecimento e passará a construir seu conhecimento a partir da 
interação social.  

Associando as noções teóricas de gêneros discursivos, multiletramentos e m-learning 
aplicadas ao ensino de Língua Portuguesa, elaboramos uma atividade que envolveu 
esses três conceitos: a produção de narrativas digitas. Antes de detalharmos o método, 
consideramos importante trazer algumas considerações sobre esse gênero discursivo.

O conceito de narrativa tem como base os estudos literários, segundo Tzvetan Todorov 
(1973),

Ao nível mais geral, a obra literária [assim como qualquer narrativa] tem dois 
aspectos: ela é ao mesmo tempo uma história e um discurso. Ela é história, no 
sentido em que evoca uma certa realidade, acontecimentos que teriam ocorrido, 
personagens que, deste ponto de vista, se confundem com os da vida real. Esta 
mesma história poderia ter-nos sido relatada por outros meios; por um filme, por 
exemplo; ou poder-se-ia tê-la ouvido pela narrativa oral de uma testemunha, sem 
que fosse expressa em um livro. Mas, a obra é ao mesmo tempo discurso: existe 
um narrador que relata a história; há diante dele um leitor que a percebe. Neste 
nível, não são os acontecimentos relatados que contam, mas a maneira pela qual 
o narrador nos fez conhecê-los.” (TODOROV, 1973, p. 211). 

Nessa mesma perspectiva, para Freitas e Castro (2009) as histórias surgem de 
uma narração, de um acontecimento real ou imaginário, oral ou textual, que é atualizado 
pela mente do ouvinte ou leitor e acontece em um ambiente de representação. Desde 
a antiguidade, dos registros nas cavernas à estruturação da narrativa no teatro grego, o 
homem conta histórias; histórias com início, meio e fim. Contamos histórias para dialogar 
com o outro (nos termos de BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2012). Além disso, por meio das 
narrações de geração para geração nos são passadas conhecimentos culturais, valores e 
informações.

Portanto, com base nos multiletramentos e na ML, compreendemos que na atualidade, 
as histórias podem ser contadas com auxílio dos recursos verbo-visuais. Ademais, além 
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disso, diferentemente da narrativa literária, as narrativas digitais podem proporcionar o 
agenciamento dos estudantes. Assim, o objetivo deste artigo é o de relatar e refletir sobre 
uma proposta que visa a disseminação de práticas de leitura e escrita voltadas para o uso 
de multiletramentos.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

A presente pesquisa está inserida no campo da Linguística Aplicada e seus 
procedimentos metodológicos para coleta e interpretação de dados são de natureza 
qualitativa, cuja abordagem trata-se de um estudo de caso. Os materiais utilizados para 
coleta dos dados foram: narrativas digitais, entrevistas com os alunos e diários de campo. 
Sobre as modalidades de pesquisas qualitativas Telles argumenta que,

Atualmente, a opção por modalidades qualitativas de investigação tem sido cada 
vez mais freqüente na pesquisa em educação, visto que os educadores e os 
professores têm se interessado pelas qualidades dos fenômenos educacionais 
em detrimento de números que muitas vezes escondem a dimensão humana, 
pluralidade e interdependência dos fenômenos educacionais na escola (TELLES, 
2002, p.12).

Dentro desse contexto traçamos nossas estratégias de pesquisa em busca 
dos resultados. Inserimo-nos em uma escola estadual do município de Maceió/AL, 
especificamente em uma turma de 1º ano do Ensino Médio composta por 32 alunos com 
faixa etária de 15 à 16 anos. A escola fica localizada no bairro do centro da cidade e atende 
alunos do Ensino Fundamental, Médio e da modalidade EJA, funcionando nos três turnos. 
A maior parte dos estudantes da escola reside em bairros vizinhos e em comunidades 
marginalizadas, vítimas da falta de segurança, saneamento básico, saúde, entre tantos 
outros problemas sociais. O primeiro passo tomado foi a visita à escola visando o 
conhecimento do campo e a apresentação da proposta de pesquisa à coordenação e à 
professora de Língua Portuguesa (LP) responsável pela turma.

  Diante da autorização da professora e do acolhimento das pesquisadoras em sala de 
aula, demos início a execução da proposta. Os encontros foram definidos para as quintas-
feiras pela manhã, durante o horário das aulas de LP, de 7:50h às 9:40h. 

Em nosso primeiro encontro apresentamos a proposta da pesquisa aos estudantes, 
observamos suas reações, ouvimos suas opiniões e esclarecemos suas dúvidas sobre o 
processo. Explicado o passo a passo do desenvolvimento da proposta, solicitamos a divisão 
da turma em grupos com até quatro componentes e a nomeação de cada um deles. 

Além disso, com a colaboração da professora de LP, montamos uma revisão sobre 
o gênero narrativo e trabalhamos com os alunos em sala de aula. Durante a revisão 
começamos a fase das entrevistas com os grupos, um a um, no pátio da escola, visto que 
buscávamos um local silencioso para não haver interferência nas gravações. Sete grupos 
foram formados e durante as entrevistas alguns questionamentos foram feitos para mediar 
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a discussão acerca do tema proposto na pesquisa. Perguntas como “Em qual bairro você 
mora?”, “O que você pensa do seu bairro?” e “Quais as coisas boas e as coisas ruins que 
você observa em seu bairro?” foram feitas aos estudantes e todas as entrevistas foram 
gravadas.

Ao final de todas as entrevistas e concluída a revisão, solicitamos aos alunos que 
buscassem em seus bairros de origem as coisas boas ou ruins observadas por eles. 
Pedimos que fotografassem com seus smartphones a situação escolhida com no mínimo 
quatro fotografias que contassem uma história. Após esse procedimento, cada um deles 
escreveria uma narrativa à partir das fotos, exercitando assim, um olhar de criticidade 
acerca dos problemas ou soluções que contemplam cada bairro. Todos os grupos seguiram 
a proposta e participaram da primeira fase com dedicação. 

No segundo encontro, diante da primeira fase concluída, aplicamos uma oficina 
sobre Narrativas Digitais na sala de vídeo da escola. Todos os grupos estiveram presentes, 
nós utilizamos recursos tais como, quadro, pincel atômico e projetor e esclarecemos 
didaticamente o passo a passo da criação da narrativa digital no programa gratuito Fotos 
Narradas para Windows, que pode ser manipulado offline.

Durante a apresentação dos slides e da manipulação do programa, os estudantes 
foram debatendo e buscando esclarecer as dúvidas que iam surgindo. Ao final da oficina, 
abrimos espaço para ouvir o que cada grupo estaria achando da proposta e se eles 
acreditavam na importância desse tipo de trabalho durante as aulas de LP ou de qualquer 
outra disciplina. Alguns alunos afirmaram que acham importante que os professores 
busquem formas mais dinâmicas de trabalho e que as escolas públicas são as que mais 
precisam desse tipo de iniciativa, visto que, são as que mais sofrem com as mazelas sociais 
em nosso país. Ademais, a professora de língua portuguesa destacou a importância de 
atividades que envolvam o uso de tecnologia em sala de aula. 

                           

Figura 1. Conversa informal com a professora de Língua Portuguesa (Fonte: autoras)

 É importante ressaltar que a professora colaboradora nunca havia trabalhado com 
esta perspectiva.

Eu adorei essa forma de trabalho. O Estado até oferece capacitação, mas nunca 
posso participar porque tenho muitas turmas e meu horário nunca bate. Já houve 
dois cursos de formação (até aqui na escola), mas não pude participar porque 
tenho turmas demais. Olha só, tive de juntar o primeiro e o segundo ano duas 
semanas porque a professora do segundo tava doente (professora de Língua 
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Portuguesa  – conversa informal).

Devido aos limites de espaço neste artigo, nos limitaremos a descrever e interpretar 
os dados de um grupo apenas. As reflexões acerca desses dados serão detalhadas a seguir.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

A narrativa que trouxemos para análise é a de um grupo composto por quatro 
integrantes do gênero feminino e com idades que variam entre quinze e dezesseis anos. 
São alunas do 1º ano do Ensino Médio da Escola Estadual Dr. José Maria Correia das 
Neves e residem em bairros vizinhos ao colégio (Prado, Trapiche e Levada). Os três bairros 
são conhecidos pelo grande índice de violência e descaso para com os serviços públicos 
prestados à população. As alunas entenderam e desenvolveram a proposta da narrativa 
a partir das fotos e o texto apresenta os requisitos que o classificam dentro do gênero 
narrativo pois contaram um história com início, meio e fim (FREITAS & CASTRO, 2009), 
utilizando-se do texto verbal e visual para falar da “revitalização da Praça Afrânio Jorge 
(Praça da Faculdade)”. 

Inicialmente a narrativa apresenta traços de um discurso político em que elas narram 
como a Secretaria Municipal de Proteção ao Meio Ambiente trouxe benefícios para o bairro 
através da reforma da praça, conforme podemos observar no recorte abaixo:

(...) com o projeto da Secretaria Municipal de Proteção ao Meio Ambiente 
(SEMPMA), a praça ganhou quadra poliesportiva, rampas de acessibilidade, 
jardineiras, bancos, espaço para feiras e gastronomia, equipamentos de 
ginástica(...) (Narrativa 01)

 No trecho podemos perceber traços de uma propaganda televisiva da prefeitura 
de Maceió que descreve quase que da mesma forma como o bairro melhorou após a 
revitalização. Nesse sentido, compreendemos que as estudantes se constituíram do 
discurso do outro (BAKHTIN/VOLOCHINOV, 2012) para demonstrar o lado positivo da praça. 
Contudo, ao apenas repetir o discurso veiculado pelo atual prefeito e candidato a reeleição 
a prefeitura de Maceió, elas revelam que ainda não conseguem refletir criticamente a 
respeito de seu contexto local, o que é natural, uma vez que nossos alunos e alunas muitas 
vezes não estão familiarizados com práticas pedagógicas que levem a uma reflexão e uma 
provável agência em seus contextos de realidade.

Vale observar que em outra passagem do texto o grupo entende que com a revitalização 
da praça as crianças e os jovens dos bairros vizinhos têm agora um lugar para brincar, 
jogar, conversar e se exercitar que por muito tempo não tiveram.

(...) as crianças e os jovens do bairro não tinham, tudo que tem hoje no momento 
atual. Muitas coisas mudou naquela área, inclusive o aumento de pessoas 
prestigiando a nova praça.(...). (Narrativa 1)
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Nessa mesma perspectiva, durante a entrevista elas afirmaram da importância da 
revitalização da praça para  o lazer da população, conforme transcrição: 

(...) com lugares para ir, como eu falei...a praça que acabou de ser construída...
estrutura...eu tô vendo que é bom...eu gosto muito do meu bairro(...) (Entrevista 1)

Com base nesse trecho da narrativa e da entrevista, consideramos que as estudantes 
se preocupam com o bem estar das pessoas de seu bairro, mostrando conscientização 
e solidariedade. Isso já nos dá indícios de uma maior reflexão acerca da realidade e 
consequentemente de uma cidadania ativa. Após destacar os pontos positivos da praça, as 
alunas afirmam tanto na narrativa, quanto na entrevista que um dos pontos negativos é a 
falta de segurança na Praça da Faculdade, como podemos verificar no recorte da narrativa 
e, em seguida, no trecho da entrevista.

(...) muitas coisas mudou naquela área (...) a única coisa que não mudou foi a 
insegurança da população que mesmo com a praça bem iluminada, os assaltos 
são constantes (...) (Narrativa 1)

 Apesar de relatarem com mais ênfase os pontos positivos, pelas imagens da praça 
podemos verificar que um ponto negativo sobressai – a falta de segurança. 

Figura 2. Praça da Faculdade após a revitalização (Fonte: autoras)

Ao observamos a Figura 1, podemos perceber que apesar de todas as melhorias 
feitas na praça, as fotos foram tiradas durante o dia e em todas elas um aspecto se repete: 
a ausência de pessoas. Nesse sentido, fica evidente na narrativa certa contradição entre o 
texto escrito e o texto visual. Pelo texto visual, é possível notar que a praça foi reformada, 
todavia, as imagens nos levam a refletir a respeito da violência do bairro que foi muito 
citada pelo grupo durante a entrevista. De acordo com a estudante Carol, os pontos 
negativos de seu bairro concentram-se nos “(...) assaltos, roubo, essas coisas assim, e ... 
falta de segurança nas ruas”, concordando com ela, a colega de grupo Daniele, diz que 
“(...) a pessoa nunca se sente segura...andando nas ruas...com medo de ser assaltada...
não anda mais tranquila como antes”. Portanto, mesmo querendo dar mais ênfase ao 
discurso político da revitalização da praça, inconscientemente e com ajuda das imagens, 
as estudantes deixam claro que o maior problema no bairro é a insegurança da população.
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4 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Ao confrontar os discursos iniciais produzidos pelas alunas com as narrativas 
elaboradas por elas, percebemos que o grupo das estudantes buscou focar em um dos 
pontos positivos relatados durante as entrevistas, não deixando de lado a crítica ao 
principal ponto negativo apontado. As integrantes do grupo conseguiram construir uma 
narrativa seguindo os requisitos necessários. Contaram uma história com início, meio e fim 
descrevendo situações cotidianas dentro de seu contexto social e buscaram desenvolver 
um texto coeso e coerente.

A produção das narrativas gerou nos grupos reflexões sobre os seus contextos de 
realidade, além de possibilitar uma experiência de aproximação com os problemas sofridos 
pela população da qual fazem parte. Destacamos que por ser um projeto piloto e em fase 
inicial de geração de dados, nota-se a imaturidade com relação aos problemas sociais de 
sua comunidade. Contudo, compreendemos que este é um processo e que, aos poucos, e 
com mais atividades que envolvam os multiletramentos e a mobile learning, os estudantes 
poderão desenvolver a agência e a criticidade ao falar de seus bairros e refletir sobre 
problemas sociais presentes em seus cotidianos.
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